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PROTOCOLO GBTO



PROCEDIMENTOS DE SUPORTE: 
INFUSÃO DE MTX ALTA DOSE



SEGMENTOS FARMACÊUTICOS



PREPARO DE MTX ALTA 
DOSE
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Foto



ALCALINIZAÇÃO URINÁRIA



PREPARO DE CÁPSULAS DE 
BICARBONATO DE SÓDIO



NÍVEL SÉRICO



DIMINUIÇÃO DA EXCREÇÃO DE MTX: 
INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS

• Salicilatos
• AINES
• Ciclosporina
• Penicilinas
• Vitamina C
• Sulfametoxazol + Trimetoprima



EXCREÇÃO URINÁRIA



KIT DE BIOSSEGURANÇA



MATERIAL INFORMATIVO E DE 
REGISTRO DE DADOS



DISPENSAÇÃO ORIENTADA



MOMENTOS DE EXPOSIÇÃO AO 
MEDICAMENTO DE RISCO



CONSIDERAÇÕES FINAIS



OBRIGADA!

farm.hc1.farmacotecnica@inca.gov.br
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